
dos leigos no “compromisso social e político”. 
Outro momento referido é o IX Encontro Mundial das Famílias, que vai 
decorrer em Dublin, Irlanda, de 22 a 26 de agosto de 2018, colocando o 
“desafio pastoral” de fazer da família “sujeito e destinatária da evangeli-
zação”. 
O programa dedica atenção particular ao acompanhamento nos momen-
tos de luto, num momento em que se acentua a “tendência social para 
pôr a morte de lado, para simplificar ou banir os ritos que lhe estavam 
associados”. 
As comunidades católicas são, por isso, chamadas a “valorizar os gestos 

de acolhimento, de presença e de proximidade, de oração e de acompa-

nhamento das pessoas em situações de luto”. (in Ecclesia) 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

PROGRAMA 
8 de julho (sábado): Campo de Férias; neste primeiro Campo de férias, 
destinado aos elementos dos grupos de jovens do 10º, 11º e 12º e univer-
sitários, até dia 14 de julho. 
9 de julho (domingo): Ordenações sacerdotais na Sé, às 16h. 
10 de julho (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
12 de julho (4ª feira): Famílias Anónimas, às 21h 30m. 
12 de julho (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h 30m. 
12 de julho (4ª feira): Noites de trabalho: Voluntários VIN POR TI, às 21h. 
14 de julho (6ª feira): Encerramento do Campo de Férias. 
16 de julho (domingo): Missa de envio: Missão VIN POR TI 2017, às 19h. 
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
Do dia 17 de Julho a 11 de Setembro 

 

Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  
Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h00 e 19h00. 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos:  
Ao sábado: às 18h00. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXIV, Nº 33, 8 - 15 de julho 2017 

Caros amigos 
Os critérios de Deus são estranhos, vistos de cá de baixo, com os olhos do 
mundo. Nós, homens, admiramos os sábios, os inteligentes, os intelectu-
ais, os ricos, os poderosos e queremos que sejam eles a dirigir o mundo, a 
fazer as leis que nos governam, a ditar a moda ou as ideias, a definir o que 
é correcto ou não é correcto. Mas Deus diz que as coisas essenciais são 
muito mais depressa percebidas pelo “pequeninos”: são eles que estão 
disponíveis para acolher Deus e os seus valores e para arriscar nos desafi-
os do “Reino”. Quantas vezes os pobres, os pequenos, os humildes são 
ridicularizados, tratados como incapazes, pelos iluminados, que tudo sa-
bem e que procuram impor ao mundo e aos outros as suas visões pesso-

ais. A Palavra de Deus ensina: a sabedoria e a inteligência não garantem a 
posse da verdade. O que garante a posse da verdade é ter um coração 
aberto a Deus e às suas propostas. 
Cristo quis oferecer aos pobres, aos marginalizados, aos pequenos, a to-
dos aqueles que o mundo escravizava e oprimia, a libertação e a esperan-
ça. Os pobres, os débeis, os marginalizados continuam a encontrar essa 

proposta de libertação e de esperança no testemunho dos discípulos de 
Jesus. A Igreja deverá ter sempre presente o testemunho da proposta li-
bertadora de Jesus. Os pequenos, simples e humildes são acolhidos nas 
nossas comunidades, assim como os que têm comportamentos social ou 
religiosamente incorrectos, é este o caminho proposto por Jesus. Teremos 
sempre a tentação de seguir a proposta do mundo. 

Estamos a terminar este ano pastoral, muito obrigado a todos os que mais 
de perto, com dedicação e disponibilidade servem esta paróquia. Todos 

os grupos necessitam de colaboradores. Deus concedeu-nos tantos dons, 
porque não partilhá-los, dedicando um pouco de tempo aos outros num 
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tre os mortos habita em vós, Ele, que ressuscitou Cristo Jesus de entre os 
mortos, também dará vida aos vossos corpos mortais, pelo seu Espírito 
que habita em vós. Assim, irmãos, não somos devedores à carne, para vi-
vermos segundo a carne. Se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se 
pelo Espírito fizerdes morrer as obras da carne, vivereis. Palavra do Se-
nhor. 

ALELUIA 
cf. Mt 11,25 - Bendito sejais, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 

porque revelastes aos pequeninos os mistérios do reino. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 11,25-30) 

Naquele tempo, Jesus exclamou: “Eu Te bendigo, ó Pai, Senhor do céu e da 
terra, porque escondeste estas verdades aos sábios e inteligentes e as re-
velaste aos pequeninos. Tudo me foi dado por meu Pai. Sim, Pai, Eu Te 
bendigo, porque assim foi do teu agrado. Ninguém conhece o Filho senão 
o Pai e ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o qui-
ser revelar. Vinde a Mim, todos os que andais cansados e oprimidos, e Eu 
vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de Mim, que sou 
manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para as vossas al-
mas. Porque o meu jugo é suave e a minha carga é leve”. Palavra da salva-
ção. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

MOVIDOS PELO AMOR DE DEUS 
 

A Diocese do Porto lançou o seu programa pastoral para o ano 2017/2018, 
projectando uma maior atenção a “toda e qualquer pobreza” por parte 
das comunidades católicos. 
“O próximo… está próximo e está longe: aí onde há um ser humano! Em 
primeiro lugar e especialmente, nos pobres de toda e qualquer pobreza”, 
refere o documento, apresentado esta noite da Casa Diocesana de Vilar. 
O programa, com o tema ‘Movidos pelo amor de Deus’, sublinha que “a 
caridade organizada ou, dito globalmente, as instituições socio-caritativas” 
só conseguirão garantir a sua “matriz cristã” se tiverem na sua base a 
“assunção dos valores do Evangelho por parte dos seus actores”. 
O texto recorda que, por decisão do Papa Francisco, se vai celebrar em no-
vembro, pela primeira vez, o Dia Mundial dos Pobres, no penúltimo do-
mingo do ano litúrgico. 
Entre as propostas apresentadas no documento estão a criação de um or-

ganismo diocesano  de  apoio  às  IPSS da Igreja ou uma maior participação  

XIV DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura da Profecia de Zacarias (Zac 9,9-10) 
Eis o que diz o Senhor: “Exulta de alegria, filha de Sião, solta brados de 
júbilo, filha de Jerusalém. Eis o teu Rei, justo e salvador, que vem ao teu 
encontro, humildemente montado num jumentinho, filho duma jumenta. 
Destruirá os carros de combate de Efraim e os cavalos de guerra de Jeru-
salém; e será quebrado o arco de guerra. Anunciará a paz às nações: o seu 
domínio irá de um mar ao outro mar e do Rio até aos confins da terra. Pa-
lavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 144 (145) 
 

Refrão: Louvarei para sempre o vosso nome, 
Senhor, meu Deus e meu Rei. 

 

Quero exaltar-Vos, meu Deus e meu Rei, 
e bendizer o vosso nome para sempre. 
Quero bendizer-Vos, dia após dia, 
e louvar o vosso nome para sempre. 
 

O Senhor é clemente e compassivo, 
paciente e cheio de bondade. 
O Senhor é bom para com todos 
e a sua misericórdia se estende a todas as criaturas. 
 

Graças Vos dêem, Senhor, todas as criaturas 
e bendigam-Vos os vossos fiéis. 
Proclamem a glória do vosso reino 
e anunciem os vossos feitos gloriosos. 
 

O Senhor é fiel à sua palavra 
e perfeito em todas as suas obras. 
O Senhor ampara os que vacilam 
e levanta todos os oprimidos. 
 

LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rom 
8,9.11-13) 
Irmãos: Vós não estais sob o domínio da carne, mas do Espírito, se é que o 
Espírito de Deus habita em vós. Mas se alguém não tem o Espírito de Cris-
to, não Lhe pertence. Se o Espírito d’Aquele que ressuscitou Jesus de en-


